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CONSTRUÇÃO CIVIL SUSTENTÁVEL: ESTADO DA ARTE

Resumo:

A preocupação mundial em relação aos resíduos sólidos, em especial os domiciliares, tem aumentado ante o crescimento a população, esse trabalho tem o intuito de mostrar a melhor forma de se resolver essa questão, criando maneiras sustentáveis para isso. O objetivo desse trabalho é propor alternativas sustentáveis para o manejo de resíduos de madeira da construção civil em Paranaíba. A metodologia utilizada caracteriza-se como exploratória, com abordagem qualitativa, os dados serão coletados por meio de roteiro de entrevista. Acredita-se que serão encontrados grandes volumes de resíduos nas obras, provavelmente poucas destas obras devem realizar uma gestão desses resíduos.

Palavras Chave:
Gestão de resíduos, Reciclagem, Construção Civil

1 Introdução

A preocupação com o assunto resíduos sólidos é universal, sendo tema de discussão em todo mundo. A gestão de resíduos vem percorrendo um processo de mudanças visando à redução sistemática da produção dos resíduos na fonte, diminuindo o consumo de energia, o desperdício de matéria prima, consequentemente, causando menor impacto ambiental (BROLLO, 2001).

Nos países ricos que produzem grandes quantidades de resíduos, existe uma maior capacidade de gestão e consequentemente soluções são encontradas para esses resíduos, isso porque, esses países possuem amplo recurso econômico, desenvolvimento tecnológico, além da preocupação ambiental da população. Já em países ainda em desenvolvimento, com urbanização acelerada, ou seja, com o aumento dos serviços da construção civil, encontram-se problemas na capacidade financeira e em organizar a infraestrutura e serviços básicos (JACOBI;BESEN, 2011).

A produção de resíduos sólidos no Brasil é crescente, existem algumas leis que norteiam essa questão, entretanto, não se encontra uma política ambiental adequada que vise o aproveitamento e nem o descarte correto desses resíduos, assim como não há um incentivo a reciclagem (NANI, 2012).

É necessário reformular a gestão de resíduos em seu conjunto. Sugere-se a importância na mudança de hábitos do cidadão, da sociedade atual, relativos à diminuição do consumo e produção. A realização desse plano parece um enorme desafio para a política de educação ambiental junto a população (NUNESMAIA, 2002).

Uma atividade realizada pela indústria que visa a sustentabilidade e que vem se fortificando aos poucos é a reciclagem de resíduos da construção civil, seja reduzindo o impacto ao meio ambiente gerado pelo setor ou diminuindo aos seus custos (ÂNGULO; ZORDAN; JOHN, 2001).

Dependendo da forma que são manuseados os resíduos de construção civil após o seu descarte, podem trazer consequências positivas e negativas para a população. Segundo John e Agopyan (2000), quando são descartados incorretamente resultam em enchentes, multiplicação de transmissores de doenças prejudiciais à saúde, impedimento da circulação de veículos e pessoas parcialmente nas ruas e destruição do ambiente urbano.

Diante a essa discussão nasce a seguinte questão de pesquisa: As pesquisas sobre Construção Civil incorporaram a sustentabilidade? Assim,  a pesquisa tem como objetivo identificar práticas sustentáveis nos artigos publicados nas principais bases de dados brasileiras. 

Mostrando a consciência ambiental que hoje se torna cada vez mais necessária em todo âmbito do mundo, a reutilização de todo processo que se utiliza a matéria prima como fonte, a escassez dos nossos minérios é necessária que nossa academia, empresários, sociedade, população de todo o mundo se conscientize da necessidade de um manejo de trabalho diferenciado, priorizando o menor impacto de resíduos poluentes, já aprendemos no curso que toda empresa, nasce, cresce e morre. Com nossos minérios não é diferente, se não traçarmos planos, métodos de reaproveitamento, talvez no futuro esse quadro não seja revertido.

Levando em conta os problemas críticos acima representados, o recente trabalho demonstra os principais resultados de uma investigação sobre as possíveis causas da persistência da deposição irregular de RCD em vias e logradouros públicos da cidade.

Buscou-se apontar os principais atores envolvidos, bem como avaliar os papéis e suas inter-relações, de aparência a contribuir para a criação de políticas públicas associadas à limpeza urbana municipal e para a melhoria da saúde e qualidade de vida nas regiões metropolitanas (SCHNEIDER, PHILIPPI JR, 2004).

2. Referencial Teórico

Os resíduos de construção são porção dos resíduos sólidos urbanos que causam problemas a sociedade, porém, há agravantes: a enorme ignorância dos volumes gerados, dos abalos que elas causam, dos custos sociais implicados e, inclusivamente, das possibilidades de seu reaproveitamento atuam com que os gestores dos resíduos percebam a seriedade da situação apenas nos momentos em que, em saída enxergam a ineficácia de suas ações corretivas (PINTO, 1999).

A ligação entre resíduos e problemas ambientais é mais visível quando se trata dos resíduos sólidos, pois seu grau de dispersão é menor em relação aos líquidos e gasosos. E possível ter uma ideia do tamanho dos problemas apenas imaginando as quantidades de lixo que são geradas nas casas e nas áreas industriais, e que podem ser utilizadas (DEMAJOROVIC, 1995).

A aplicação de critérios que minimizem a quantidade de resíduos, através da aprimoração de processos, como na fase de planejamento, é realizada nos projetos de canteiros. Já na etapa de projeto, a racionalização do processo acontece nas propostas de alvenaria, desde a construção de um tijolo; e no revestimento, complementando a mesma etapa. No projeto de produção, os resíduos da obra civil são guardados em baias de madeiras e em tambores, os quais são separados com o fim de um “reaproveitamento”, com mapas de focos de resíduos, como no caso da pessoa que corta a madeira, e recolhe sua serragem. Além disso um dos “diagnósticos” da qualidade nos canteiros, nos quais resíduos de madeira são separados todos os fins de semana com fim de reutilização (OLIVEIRA, MENDES, 2008).

Embora sejam reconhecida a relevância da coleta seletiva no campo da gestão integrada de resíduos sólidos e da sua função na diminuição da pressão sobre os recursos naturais e redução da produção de resíduos, somente 6,4% das cidades brasileiras possuem programas de coleta seletiva (JACOBI; BESEN, 2006).

Nas construções civis realizadas nos municípios brasileiros nota-se a geração de uma grande quantidade de entulho, evidenciando um desperdício irracional de material: desde a sua extração, passando pelo seu transporte e chegando à sua utilização na obra. Outro ponto preocupante dessa questão é a não realização da segregação desses materiais que vão para descarte, o que gera a contaminação desses materiais que poderiam ser reciclados e novamente empregados nas obras de engenharia, por tintas, solventes, etc (OLIVEIRA, MENDES, 2008).

Desta forma, vamos esclarecer melhor o que seria resíduos, e mostrar uma melhor forma de seu gerenciamento, conforme a Resolução 307/2002 – CONAMA. 

Resíduos da construção civil: São os resíduos resultantes de construções, reformas, reparos e demolições de obras de construção civil, e os resultantes da preparação e da escavação de terrenos, tais como: tijolos, blocos cerâmicos, concreto em geral, solos, rochas, metais, resinas, colas, tintas, madeiras e compensados, forros, argamassa, gesso, telhas, pavimento asfáltico, vidros, plásticos, tubulações, fiação elétrica etc., normalmente chamados de entulhos de obras, caliça ou metralha.

Gerenciamento de resíduos: Sistema de gestão que visa reduzir, reutilizar ou reciclar resíduos, incluindo planejamento, responsabilidades, práticas, procedimentos e recursos para desenvolver e implementar as ações necessárias ao cumprimento das etapas previstas em programas e planos. 

A verdade é que esse assunto parece estar despertando maiores interesses na academia que na prática das obras, o que não deveria ser dessa forma uma vez que o gerenciamento de RCC (resíduos construção civil) dentro do canteiro de obras na verdade apresenta inúmeras vantagens para as empresas bem como a redução do volume de resíduos a descartar, a diminuição do consumo de materiais extraídos diretamente da natureza – como a areia e a brita –, redução dos acidentes de trabalho, com obras mais limpas e organizadas, diminuição do número de caçambas retiradas da obra, melhoria na produtividade, não responsabilidade por passivos ambientais, atendimento aos requisitos ambientais em programas como PBQP-H, Quali-Hab e ISO 14.000 e diferencial positivo na figura da empresa junto ao público consumidor (LIMA, LIMA 2009).

Atualmente, a reciclagem tem se fortalecido como um eficiente instrumento para solucionar e/ou diminuir os problemas naturais do não gerenciamento dos resíduos gerados pelas atividades (OLIVEIRA, MENDES, 2008).

A reciclagem também ganha força pela demanda de recentes elementos, como os da construção civil, que possam suprir as matérias-primas retiradas do meio ambiente (OLIVEIRA, MENDES, 2008).

A urbanização acelerada e o rápido apuração das cidades de médio e grande porte têm provocado incontáveis distúrbios para um propósito do grande volume de resíduos gerados em atividades de construção, renovação de planos por bases de uma organização, os gestores públicos a adotarem soluções mais eficazes para a gestão desses resíduos (PINTO, 1999).

3 Procedimentos Metodológicos
O foco do estudo qualitativo fundamenta-se na imersão do pesquisador no fenômeno a ser estudado, agrupando dados que oferecem uma descrição precisa de fatos (COOPER; SCHINDLER, 2011). 

A pesquisa exploratória é principalmente utilizada em empresas altamente inovadoras, a pesquisa não só identifica novas tecnologias como também atendem reais necessidades (HAIR JR et. al, 2005).

Como método de coleta de dados, foi realizada uma pesquisa nas Bases de dados Scielo e Spell, a fim de identificar os principais artigos sobre construção civils, com as palavras chaves “construção civil”. Nos dias 26 e 27 de abril de 2019 foram realizadas as buscas nas bases de dados e foram encontrados 106 artigos na Spell e 71 Scielo, totalizando 177 artigos.  Apenas dez artigos que tiveram algum relacionamento com a sustentabilidade foram selecionados para análise (QUADRO 1). 

4 Resultados
No Quadro 1, são apresentados os principais estudos brasileiros de construção civil relacionados à sustentabilidade. 
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Paulo Roberto Batista Júnior

Denize Demarche Minatti Ferreira

Luiz Felipe Ferreira
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	Júlio César Borges da Silva
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	Interações
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Soyana Corrêa Ferres1
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     Quadro 1: artigos que pesquisaram aspectos da sustentabilidade na Construção Civil.
Apenas dez artigos que tiveram pesquisaram “construção civil” apresentaram algum relacionamento com a sustentabilidade social ou ambiental (QUADRO 1), o que evidencia que o envolvimento do setor da construção civil com a sustentabilidade ainda é muito embrionário.
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